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NOTAS EXPLICATIVAS 

Período de 01/01/2021 a 31/12/2021 
 

NOTA 1 – Contexto Operacional 

A COMPANHIA RPEE ENERGIA é uma sociedade por ações de capital fechado de propósito 

específico e tem por objeto social a geração e comercialização de energia elétrica de 

origem hídrica da PCH TUPITINGA, com potência de 24,00 MW, pelo período de 

autorização concedido pela ANEEL – Agência de Energia Elétrica ou pelo MME – 

Ministério de Minas e Energia. A sociedade iniciou suas atividades em 06/2017 e iniciou 

a geração comercial em 25 de dezembro de 2019 da unidade geradora: UG3 de 9.600,00 

kW de capacidade instalada, em 25 de janeiro de 2020 da unidade geradora: UG2 de 

9.600 kW e em 31 de janeiro de 2020 da unidade geradora: UG1 de 4.800 kW. 

NOTA 2 – Apresentação das Demonstrações 

As demonstrações foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas adotadas 

no Brasil (BRGAAP), em conformidade com as normas e procedimentos emitidos pelo 

Comitê de Pronunciamentos Contábeis com aprovação do Conselho Federal de 

Contabilidade (CFC) e em atenção a lei 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações). 

A administração da sociedade optou pela contratação de contabilidade terceirizada e 

declara que as demonstrações contábeis refletem e espelham a realidade da empresa 

em todos os seus termos. Os resultados produzidos são frutos do documental remetido 

para contabilização, respondendo a administração da sociedade, pela veracidade, 

integridade e procedência. A responsabilidade profissional do contador que referenda 

este conjunto de demonstrações contábeis está limitada aos fatos contábeis 

efetivamente notificados pela administração da empresa a este profissional. 

NOTA 3 – Sumário das principais práticas contábeis 

a) Base de Manutenção 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. 

 



 
 

b) Moeda funcional 

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em real, que é a moeda funcional da 

Companhia. 

c) Vidas úteis de ativos imobilizados 

O imobilizado da empresa está em uso desde dezembro de 2019.  Os itens são 

inicialmente reconhecidos ao custo de aquisição/construção e são depreciados durante 

sua vida útil. 

d) Receitas e Despesas 

Receitas Operacionais 

As receitas são referentes à geração e comercialização de energia elétrica e são 

registradas conforme o regime de competência de exercícios. 

Despesas Operacionais 

As despesas são referentes à manutenção da Companhia e são registradas conforme o 

regime de competência de exercícios. 

e) Ativos Financeiros 

A Companhia classifica seus ativos financeiros em caixa e equivalentes de caixa: 

Compreendem os saldos de depósitos bancários a vista e aplicações financeiras. Essas 

aplicações financeiras estão demonstradas ao custo sem prazo fixadas para resgate, com 

liquidez imediata. 

NOTA 4 – Manutenção da Companhia 

Na fase pré-operacional e implantação da usina a companhia manteve suas atividades 

financiadas por seus acionistas através do capital social integralizado, dos adiantamentos 

para aumento de capital, de financiamentos contraídos junto ao Banco Regional do 

Desenvolvimento do Extremo Sul – BRDE, bem como de empréstimos obtidos junto a 

acionistas da companhia. A companhia se encontra atualmente na fase operacional. A 

energia gerada é comercializada em mercado livre até dezembro de 2022 e a partir de 

janeiro de 2023 no leilão A-6 de 2017, realizado em 20/12/2017. 

 

 



 
 

NOTA 5 – Caixa e equivalentes de caixa 

Nas disponibilidades de caixa e equivalentes de caixa, consideram-se os recursos de 

disponibilidade imediata; valores depositados em conta corrente mantida junto a 

instituições financeiras nacionais, com saldos atualizados de acordo com os valores 

projetados e expressos nos documentos financeiros emitidos pela instituição financeira 

depositária dos recursos.  

NOTA 6 – Créditos 

O saldo corresponde a valores a receber em curto prazo de clientes, valor de imposto de 

renda retido de aplicações financeiras, possível de compensação, e adiantamentos a 

fornecedores.  

NOTA 7 – Imobilizado 

O Ativo Imobilizado da Companhia está integralmente localizado no Brasil e é 

representado por todos os custos e investimentos incorridos para a elaboração do 

projeto, estudos e implantação da PCH Tupitinga. 

NOTA 8 – Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos pelo valor adquirido e 

corrigidos mensalmente conforme juros incorridos e custos de transação que foram 

necessários para liberação do mesmo, de acordo com a taxa efetiva de juros no período 

incorrido. O saldo refere-se aos empréstimos para construção junto ao BRDE – Banco 

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul e de mútuos com pessoas físicas. 

NOTA 9 – Capital Social 

O Capital Social, totalmente integralizado é de R$ 24.636.463,42 (vinte e quatro milhões 

seiscentos e trinta e seis mil quatrocentos e sessenta e três reais e quarenta e dois 

centavos), dividido em 1.000.000 (um milhão) ações ordinárias nominativas, sem valor 

nominal, indivisíveis em relação à sociedade.  

NOTA 10 - Recursos para aumento de capital  

Em 2021 a companhia aumentou o capital social e este aumento foi integralizado 

mediante a incorporação do saldo de adiantamentos para futuro aumento de capital.   

 

 



 
 

NOTA 11 – Receita operacional bruta 

As receitas operacionais da Companhia são decorrentes exclusivamente da 

comercialização atacadista de energia elétrica gerada pela PCH Tupitinga. 

NOTA 12 – Custos de operação 

Os custos da Companhia são provenientes da comercialização de energia elétrica. Tais 

custos referem-se aos serviços contratados para a operação e manutenção, serviços de 

manutenção do imobilizado, despesas com assessoria de engenharia e gestão, materiais 

para uso e consumo, despesas pelo uso da linha de transmissão, despesas com 

suprimento de energia elétrica e outros.  

NOTA 13 – Despesas financeiras 

As despesas financeiras são decorrentes dos encargos e despesas com empréstimos do 

BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul e demais mútuos. Tais 

despesas e encargos são reconhecidos nos resultados da Companhia por incorrerem após 

a construção da usina e durante período de operação comercial da mesma.  
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